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Resumo. Os idosos nos dias de hoje são aqueles que presenciaram as mais 
diferentes modificações nos estilos de vida e a revolução tecnológica que 
aconteceu ao longo dos anos. A fim de proporcionar à terceira idade inclusão 
digital, este artigo apresenta um projeto de extensão que oferta cursos de 
informática básica e internet para que os idosos aprendam a manusear as 
novas tecnologias. Dessa forma, deslumbram-se várias possibilidades de 
aprendizado, entretenimento e cultura à terceira idade. 
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Abstract. Seniors these days are those that witnessed the most different 
modifications in lifestyles and technological revolution that happened over the 
years. In order to provide digital inclusion for the elderly, this article presents 
an extension project which offer courses in basic computer and internet so that 
older people learn to handle new technologies. Thus, dazzle up several 
possibilities for learning, entertainment, and culture for the elderly. 
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1. Introdução 
A terceira idade convive com a tecnologia e usufrui dos benefícios da vida moderna, 
porém sente-se insegura no seu uso e algumas vezes não tem a oportunidade de 
ambientar-se [Ferreira et al 2008]. Conforme Goulart (2007) e Santos (2013) a terceira 
idade vive conflitos e desafios, pois muitas vezes é estereotipada e discriminada por não 
dominar a lógica da sociedade da informação e do conhecimento, na qual se conectam 
pessoas e sistemas.  
Por isso, tem-se mundialmente o desafio e a obrigação de acolher a população 
que se encontra em processo de envelhecimento, proporcionando aprendizagem 
permanente ao longo da vida, capacitando-a, oportunizando o desenvolvimento de novas 
aprendizagens principalmente em relação as tecnologias de informação e comunicação, 
as quais são amplamente empregadas na sociedade, criando-se ambientes de ensino 
próprios para a terceira idade [Goulart 2007; Santos 2013].  
  
Dessa forma, projetos voltados aos idosos devem ser desenvolvidos a fim de 
possibilitar a educação permanente. Porém, se tem o desafio da expansão das atividades 
de extensão oferecidas pelas universidades aos idosos, pois ainda não se conseguiu 
atender a real demanda da sociedade brasileira.  
A fim de proporcionar à terceira idade inclusão digital, este artigo apresenta um 
projeto de extensão desenvolvido no ano de 2013 na Universidade do Extremo Sul 
catarinense (UNESC) que consistiu na oferta de cursos de informática básica e internet 
para que os idosos aprendessem a manusear as novas tecnologias.  
2. Metodologia 
A fim de atender os objetivos, realizou-se a revisão bibliográfica, elaboração e aplicação 
de questionário inicial aos idosos participantes do projeto a fim de identificar as 
expectativas e o contato prévio com a informática. Posteriormente foram ministradas 
aulas para os 40 idosos matriculados no projeto no ano de 2013, sendo os mesmos 
divididos em duas turmas de 20 indivíduos. Ao final do curso aplicou-se outro 
questionário aos idosos participantes e a um representante do seu grupo familiar, a fim 
de avaliarem o projeto e identificarem os ganhos na sua qualidade de vida. 
3. Resultados 
Na aplicação do questionário inicial para duas turmas, foi verificado que 86% dos 
participantes eram do sexo feminino e 14% do sexo masculino, dentre as faixas etárias 
dos alunos, a predominante foi de 61 a 70 anos com 41%, 30% para acima de 70 e 29% 
entre 55 a 60 anos. Foi analisado na base final que dentre os idosos que não possuíam 
computador (33,5%), 72% adquiriam um equipamento após aprenderem a utilizá-lo 
nesta ação de extensão. Após o término do curso 85,4% dos idosos pesquisados 
disseram que fariam um curso avançado de informática, visando aprofundar os 
conhecimentos na área. Ressalta-se que dos 26% dos idosos que colocaram a solidão 
como uma doença, 70% afirmaram que melhoraram e indicaram como principais fatores 
que contribuíram para isso o uso do computador e o curso de extensão. 
4. Conclusão 
Os fatores emocionais estimularam os idosos a participarem desta ação de extensão. A 
terceira idade busca com a informática, uma melhor forma de interação e convívio com 
parentes e amigos que vivem distante. Durante as aulas eles se mostraram muito alegres 
e interessados a aprenderem, levando em consideração também os participantes que 
buscavam aprender para fazerem uso da tecnologia na sua vida profissional.  
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